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CAN POSITIVE OBLIGATIONS OF STATES SERVE AS A REMEDY FOR HUMAN RIGHTS 
VIOLATIONS COMMITTED BY JURISTIC PERSONS?1
OBRIGAÇÕES POSITIVAS DE ESTADOS PODEM SER UM MEIO DE PROTEÇÃO CONTRA 




































ções	 de	 direitos	 humanos	 cometidas	 por	 pessoas	
jurídicas	sem	uma	teoria	geral	da	responsabilidade	
por	 violações	 de	 direitos	 humanos	 cometidas	 por	
entidades	privadas.	Sem	uma	mudança	importante	
na	 doutrina	 e	 na	 jurisprudência	 será	 preciso	 per-
manecer	 olhando	 apenas	 para	 o	 papel	 do	 Estado	
como	garantidor	de	direitos	humanos.	Neste	artigo	
argumenta-se	que	a	natureza	da	relação	entre	uma	






































































































1 Unsatisfactory efforts to hold business corporations accountable for human rights 
violations
The	history	of	TNCs’	obligations	ensuing	from	violation	of	human	rights	is	not	easy	to	
interpret.	 It	 is	 clear	 that	much	of	 the	discussion	about	 the	need	 for	 the	existence	of	obligations	















9 	United	Nations	Committee	on	Human	Rights,	Guiding Principles on Business and Human Rights. Implementing the United 
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At	least	in	Europe,	the	issue	of	positive	obligations	of	States	is	connected	with	the	case-law	


















p.	163,	referring	to	the	case	of	the	European	Court	of	Human	Rights,	Platform ‘Ärzte für das Leben’ 
v Austria,	 application	Nr.	 10126/82,	 decision	of	 21	 June	 1988,	 paragraph	31).	The	 author	 thinks	
that	this	approach	of	the	Court	is	not	satisfactory	if	we	want	to	illustrate	and	construe	a	coherent	
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